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APRESENTAÇÃO

As  Conferências  Municipais  de  Saúde  são  de

fundamental importância para o fortalecimento do processo

de planejamento participativo do sistema de saúde. 

Definindo as prioridades municipais, a 12ª Conferência

Municipal  de  Saúde,  permitiu  a  elaboração  deste  Plano

Municipal  de  Saúde,  o  qual  se  espera  possibilitar  e

enfrentamento  os desafios  sanitários  atuais  de Colombo,

que  demandam  uma  reorganização  do  SUS  no  âmbito

municipal  e  que  atenda  as  necessidades  de  Saúde  da

população  permitindo  ao  cidadão  colombense  o  pleno

exercício do direito à saúde.

DALIMAR DE LUCCA MOREIRA

Secretária Municipal de Saúde
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INTRODUÇÃO
 Apresentamos  o  relatório  final  da  12ª  Conferência  Municipal  de
Saúde  de  Colombo-PR,  realizada  no  auditório  da  Prefeitura  Municipal
durante os dias 19 e 20 de agosto de 2013. Este evento foi realizado de uma
forma simplificada e menos burocrática devido a varias alterações que o
Conselho sofreu durante esta gestão. Foram realizados Encontros locais de
saúde,  cujo  produto  encontra-se  no  Anexo  I,  na  forma  de  relatório
consolidado (que foi  utilizado como parte  dos termos  de referência  das
oficinas).

A construção desta Conferência e de todas as diretrizes extraídas nos
encontros locais e nas oficinas realizadas durante a Conferência,  contou
com a expressiva participação do segmento dos usuários, que com certeza
já  acontecia  anteriormente,  mas  que  vem se  consolidando  ao  longo  do
tempo no âmbito do SUS local.

A 12ª Conferência Municipal de Saúde de Colombo-PR produziu um
relatório que retrata a realidade do cotidiano das unidades de saúde, dos
pronto  atendimentos,  dos  CAPS,  da  maternidade,  das  vigilâncias,  dos
vários serviços, das “bases”, enfim.
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 Analisando as propostas extraídas das oficinas, a relatoria compilou
todos  os  dados  para  a  elaboração  de  um  relatório  fiel  às  propostas
discutidas,  votadas  e aprovadas na plenária.  Por fim,  fez-se uma última
escolha: as composições de propostas idênticas ou similares, fazendo com
que a ordem original das oficinas fossem alterada para esta versão final.

Com  certeza,  a  equipe  envolvida  no  processo  de   organização  e
elaboração  da 12ª Conferência Municipal de Saúde, teve um crescimento
profissional  significativo,  mudando  a  visão  em  relação  ao  processo  de
cuidado,  a  opinião  do  usuário  dos  serviços  de  saúde  e  a  melhoria  da
qualidade do serviço municipal de saúde.
A relatoria
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·Criar uma central de cadastro e distribuição dos cartões do SUS de
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todo o município (para os que já estão prontos e não foram entregues e

novos cartões).

· Informatizar as unidades de saúde a fim de garantir facilidade e acesso

do usuário ao cartão SUS.

· Implantar  farmácia  no  CTA com  farmacêutico  responsável,  para

disponibilização  de  medicamentos  dos  programas  DST,  AIDS,

hanseníase, tuberculose, medicamentos que são fornecidos no município

como: psicotrópico, anti hipertensivos, diabetes, antibióticos e todos que

são dispensados na rede do município.

· Formular  e  implantar  ficha  de  cadastro  e  ficha  de  prontuário  no

município para ser preenchido, primeiramente o nome de identidade de

gênero,  depois  o  nome  de  registro  geral  direcionado  aos  travestis  e

transexuais masculinos.

· Contratar infectologista para atendimento no CTA (DST/AIDS)

· Elaborar  cartilha  educativa  sobre  o  preconceito  ao  grupo  LGBTT

(lésbicas,  gays,  bissexuais,  travestis,  transexuais),  HIV  e  AIDS

direcionada  a  todas  as  secretarias  do  município  e  montar  comissões

junto aos grupos de jovens articulando com outras secretarias para o

combate de uso de drogas e álcool, nas escolas e áreas de risco com

eventos de esporte e distribuição de folders e outros.

·Construir  uma  casa  de  apoio  para  desintoxicação  de  dependentes

químicos e álcool, independente do gênero, religião conforme diretriz

do SUS (equidade) com participação do estado e do governo federal.

· Garantir parceria com ONG’s viabilizando eventos de pessoas vivendo

com HIV e AIDS na realização de programas educativos e passagens

com apoio do município.

· Desvincular de local, a unidade de saúde Quitandinha do CTA (Centro

de  Testagem e  Aconselhamento)  a  fim de  ampliar  o  espaço  físico  e
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repartições para atendimento ao público tanto do CTA quanto a unidade

de saúde.

· Realizar Terapia Ocupacional dentro do CTA e/ou ONG.

· Disponibilizar dois carros para visita aos pacientes com tuberculose de

tratamento  diretamente  observado  (TDO),  para  finais  de  semana  e

feriados.

·Realizar  mutirões  de  castração  para  os  cães  com  o  apoio  da

Universidade  Federal  do  Paraná  (UFPR)  e  outras  instituições,  bem

como campanhas  educacionais  relacionadas  às  zoonoses  em parceria

com a secretaria de educação, cultura e esportes e secretaria do meio

ambiente.

 Articular com o estado novos convênios com mais de um hospital que

atenda a média e alta complexidade.

·Apoiar a reabertura da Santa Casa

· Construir  e  implantar  com  a  articulação  do  estado  um  hospital

regional no município com UTI adulto e Neonatal.

· Criar  convênios  com  clínicas  particulares  do  município  para

realização de exames em geral visando facilitar o acesso da população

sem o deslocamento a locais distantes.

· Ampliar  o  serviço  de  exames  otorrinolaringológicos  pelo  SUS no

município.

· Implantar o programa de saúde auditiva no município.
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Eixo  II-Seguridade  social  e  a  participação  popular  no  SUS:

comunicação, educação e informação em saúde

Facilitador: Denilse de Quadros

Relator: Beatriz T. Albuquerque

·Que  o  Conselho  Municipal  de  Saúde  encabece  uma  campanha  de

organização dos Conselhos Locais para que se entenda o processo do

controle social.

·Capacitação  dos  profissionais  em  Saúde  no  município  para

atendimento à Pessoa com Deficiência, melhoria na acessibilidade na

US , no entorno da área física e nos equipamentos acessíveis.

·Que  a  SMS  mantenha  um  setor  para  Formação  continuada  dos

profissionais, programa de humanização, avaliação e integração destes
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profissionais.

·Que a prefeitura avalie os indicadores e “dê uma efetividade” à política

municipal de Atenção a Saúde do Trabalhador.

·Que a lei municipal reveja as exigências quanto a documentação para

participação das Conferências das entidades,  diminuindo a burocracia

para que haja mais participação popular.

·Informatização do Setor de saúde. Prontuário eletrônico, marcação de

consulta especializada, exames, controle dos pacientes.

·Que o CMS junto a SMS usasse a mídia para divulgar as atitudes da

Saúde, Conferências, existência dos Conselhos Locais, calendários de

reuniões do CMS.

·Que  a  Secretaria  de  Saúde  fizesse  um  Fórum  anualmente  para

prestação de contas , divulgação das ações e apresentação dos trabalhos

para se aproximar da comunidade com a participação de profissionais

que tragam experiências e informações obtidas dos serviços ofertados.

Eixo  III-Financiamento  e  sustentabilidade  do  SUS  no  âmbito

municipal

Facilitador: Alessandra da Silva

Relator: Joelcio Madureira

·Reestruturar as farmácias básicas já existentes com relação a espaço físico

e informatização,  bem como verificar a possibilidade de distribuição de

medicamentos  psicotrópicos nas Unidades com Farmacêutico, e garantia

para a entrega das medicações de uso continuado em todas as US.

·Manter as ações do programa de Controle da Tuberculose.

·Buscar,  para  os  casos  de  consultas  especializadas,  exames,  tratamento

continuo,  (exemplo  dos  CAPS  Dia),  busca  de  medicamentos  fora  do

município,  o  co-financiamento  de  transporte  intermunicipal,  mediante
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isenção  tarifária  de  ônibus  da  empresa  reguladora  de  transporte  ou

dispensação de vale transporte, com avaliação prévia do Serviço Social.

·Melhorar  a  divulgação  das  datas  e  locais  das  audiências  públicas  nas

comunidades, com a presença do gestor,  bem como dos demais eventos

que envolvem a saúde.

·Buscar, junto ao Estado, a implantação de um Hospital Geral Regional no

município, com no mínimo 200 leitos e contando com UTI neonatal e UTI

geral (enquanto isso não for possível, estudar a possibilidade de abertura de

UTI Neonatal na Maternidade Alto Maracanã).

·Promover a reabertura da Santa Casa de Colombo.

·Disponibilizar serviço 24 horas para coleta de exames laboratoriais e Raio

X, com prioridade para urgência e emergência, mantendo a regularidade do

funcionamento do Raio X no PA Maracanã.

·Agilizar  a  implantação  do  CAPS-i  (Centro  de  Atenção  Psicossocial

Infanto-Juvenil)  e  aumentar  o  número  de  psicólogos  e  psiquiatras  para

atendimento infantil no município e implantar o CAPS III.

·Reavaliar e readequar a estrutura física dos CAPS.

·Criação,  nos  bairros,  de  Espaços  Saúde (centros comunitários  onde se

concentrariam atividades de saúde, lazer, terapias, reuniões, oficinas com

equipes multiprofissionais e comunidade).

·Garantir  a instalação da Academia ao Ar Livre em locais próximos às

Unidades de Saúde para realização de atividades direcionadas a saúde com

profissionais habilitados para acompanhamento.

·Buscar parcerias municipais na implantação de Centro de Convivência da

Saúde Mental,  que poderia  se  valer,  também,  da  estrutura  dos  Espaços

Saúde.

·Buscar informações, junto à Central de Leitos Metropolitana, quanto às

vagas  para  internamentos  de  portadores  de  dependência  química  e
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transtornos mentais, visando a ampliação do acesso para essa demanda.

·Manter  e  ampliar  o  serviço  de  transporte  domiciliar  para

Fisioterapia/Hemodiálise/Quimioterapia e Radioterapia.

·Implantar  e  aprimorar  o  atendimento  de  terapia  domiciliar  para

fisioterapia, fonoaudiologia e nutrição.

·Informatizar a rede de saúde de Colombo, criando no mesmo um sistema

de cadastro de usuários, integrando-o ao sistema em rede com acesso a

internet.

·Reestruturação  do  Pronto  Atendimento  Maracanã,  com  equipamentos,

quantidade adequada de profissionais e garantia de insumos.

·Implantar o SAMU – Serviço de Atendimento Medico de Urgência.

·Apresentar  o  diagnostico  da  situação  da  Saúde  do  Trabalhador  em

Colombo e realizar as ações da Vigilância de Saúde do Trabalhador.

·Adequar  o  quadro  funcional  de  saúde  nas  diversas  categorias

profissionais, via concurso público, para melhor atender às necessidades da

população. Garantir o cumprimento do Estatuto do Servidor Publico(Lei

1205/2010,  em  especial  o  artigo  122),  a  exemplo  das  gratificações  e

adicionais em período de férias e em período de licença medica.

·Inserir a função de Agentes Comunitários de Saúde e de Endemias no

Plano de Carreira do Município.

·Garantia  do  pagamento  de  insalubridade  a  todas  as

categorias/profissionais  lotados  nas  Unidades  de  Saúde,  incluindo

CAPS/DST.

·Garantir  a instalação da Mesa de Negociação Permanente do SUS nos

moldes na NOB-RH/SUS e demais diretrizes nacionais no prazo Maximo

de 60 dias após a posse do Conselho Municipal de Saúde eleito na 12ª

conferencia municipal de saúde.

·Garantir a formação da comissão especifica que contemple a participação
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das  diversas  categorias  profissionais  da  área  de saúde eleita  pelos  seus

pares para realização de estudos e implantação do plano de cargos, carreira

e salários do SUS Municipal, de acordo com as normas estabelecidas pelo

Ministério da Saúde e Conselho Nacional de Saúde, no mesmo momento

em que estiver ocorrendo a revisão do PCCS atual.

·Promover,  junto  aos  respectivos  setores  de  gestão  de  pessoas  e  de

seguridade, em todas as esferas de governo (municipal, estadual e federal),

uma reavaliação dos critérios de perícia médica no município.  

·Implantação de serviço para avaliação auditiva, de acordo com a demanda

e assegurar junto ao Estado a prestação de serviços de ortese e protese.

·Aperfeiçoar o acolhimento de denuncias na Ouvidoria, inclusive com a

disponibilização de mais linhas telefônicas.

·Garantir a Educação Continuada dos Profissionais de Saúde em todas as

áreas.

·Garantir,  através  dos  meios  legais,  que  as  esferas  estaduais  e  federais

repassem os recursos de saúde inerentes ao Município.

·Garantir  que  os  Secretários  Municipais  e  seus  respectivos  assessores

tenham qualificação em gestão publica e preferencialmente que sejam de

carreira do Município.

·Reavaliar,  junto à CEMEPAR (Central de Medicamentos do Estado do

Paraná)  e  a  Coordenação  do  Município,  o  problema  das  validades  dos

medicamentos encaminhados diretamente do Ministério da Saúde.

·Garantir construção de Unidade Própria de Saúde no Jardim Cristina.

·Realizar  estudos  para  concurso  público  para  contratação  de  cirurgiões

dentistas  especialistas  nas  áreas  demandadas  para  o  preenchimento  de

vagas  nos  Centros  de  Especialidades  Odontológicas  com  remuneração

compatível.

·Garantir a tramitação do processo que regulamenta a carga horária de 30
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horas para a categoria de enfermagem.

Garantir que o relatório final da 12ª Conferencia Municipal de Saúde seja

apresentado  diretamente  a  Prefeita,  por  Comissão  de  Conselheiros

Municipais, paritária e eleita em reunião do CMS, no prazo Maximo de

60 dias após a posse do Conselho eleito, com a finalidade de firmar

compromisso  para  o  cumprimento  das  diretrizes  aprovadas  na

Conferencia.

Eixo  IV  -  As  tecnologias  e  o  cuidado  em  saúde:  regulação,  apoio

matricial e práticas integrativas e complementares.

Facilitador – Angelita Muniz

Relator – Leonidia Sikora

·Aumentar  pontos  de  coleta  de  exames  (existem  3  laboratórios  no

Município)  e  classificar  os  laboratórios  por  zoneamento  garantindo

acessibilidade das pessoas com deficiência e mobilidade reduzida.

·Aumento do quadro de profissionais de saúde (médicos clínicos gerais,

médicos  especialistas,  psicólogos,  fisioterapeutas,  fonoaudiólogos  e

outros mais), com melhor remuneração, bem como complementação do

já existente.

·Capacitação  /  formação  continuada  /  educação  permanente  do
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profissional de saúde quanto acolhimento, humanização.

·Implantação  de  Hospital  geral  municipal  com  disposição  de  leitos

psiquiátricos.

·Descentralização  /  melhoria  no  acesso  da  distribuição  de

medicamentos.

·Reorganização da assistência odontológica já existente com relação a

acesso, marcação de consultas, estrutura física.

·Reorganização no sistema de agendamentos de consultas.

·Articulação da US com a comunidade para espaço para realização de

reuniões, favorecendo assim trabalho em rede.

·Informatização  do  sistema  de  saúde  para  facilitar  e  agilizar

encaminhamentos clínicos,  marcação de consultas especializadas bem

como implantação de Prontuário eletrônico.

· Manutenção preventiva dos equipamentos e estruturas físicas, assim

como construção, ampliação e reforma das unidades básicas de saúde e

centros  especializados,  observando  construção  de  abrigos  para  os

usuários e garantindo acessibilidade no interior e no entorno da unidade

de saúde.

· Criação  de  equipe  especializada  para  atendimento  de  urgência  /

emergência para atendimento a Saúde Mental.
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·Eixo V - Programas de saúde na Atenção Básica

Facilitador: Wellington Moretti

Relator: Marici Ventura Seles

·Descentralização  da  farmácia  de  medicamentos  controlados,

implementação imediata na US Maracanã.

·Contratação de psiquiatra com permanência diária e carga horária de

20h semanais no Caps II e manter equipe completa do Caps.

·Manter ESF completa inclusive com odontologia.

·Implantar equipes de NASF (Núcleo de Apoio a Saúde da Família).

·Implantação de mais um Caps II e Caps i.

·Informatização das  USs e  PA que otimize  o registro  de  consultas,

gerenciamento de RH e encaminhamentos para internamentos.
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·Plano Municipal de Captação e fixação de profissionais de Saúde de

todas as áreas, com salários compatíveis com cada função, e 30h para

enfermagem.

·Criar encontro municipal de Saúde com prefeita, presidente da Câmara

dos  Vereadores  e  Secretária  de  Saúde  e  espaço  para  discussão  do

Relatório Final da 12ª. Conferência, encontro de 4 horas a ser realizado

em 30-60 dias desta conferência.

·Implantação  de  ações  de  adequações  das  US  para  construção,

ampliação, reforma e manutenção contínua das mesmas.

·Construção  das  unidades  Jardim  Cristina  e  implantação  da  US  no

bairro Santa Terezinha.

·Regionalizar as ações das US para ter atendimento específico em cada

região a partir de dados epidemiológicos, criação do núcleo de DANTs e

violências.

·Garantir  que  US  tenha  infra-estrutura  para  possibilitar  melhores

condições de trabalho aos usuários e profissionais.

·Manutenção permanente dos aparelhos de RX e implantação do uso

24h.

·Promover campanhas de prevenção de problemas renais.

·Aproximação  da  gestão  municipal  para  as  US,  através  de  visitas

programadas.

·Que  a  ocupação  dos  cargos  comissionados  sejam  ocupados  por

profissionais de carreira do município.
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